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Um novo “corredor 
ecológico” 

O governo de Lajeado 
realiza no dia 25 de 
janeiro a licitação 
para contratar uma 

empresa para “elaboração de 
estudo socioambiental”. O 
objetivo do contrato é definir 
as novas faixas de Área de 
Preservação Permanente 

• Em Estrela, o jornalista Jonatas dos Santos deve assumir o cargo de 
Diretor de Comunicação no lugar de Fabiano Diehl, que deixou a 
função em dezembro. Santos foi coordenador de comunicação no 
primeiro mandato do ex-prefeito Carlos Rafael Mallmann, e secre-
tário de Administração no segundo mandato. Ele também é muito 
próximo ao ex-vice-prefeito Valmor Griebeler, derrotado por Elmar 
Schneider no pleito municipal de 2020.  

• Ontem ocorreu a solenidade de posse da nova Mesa Diretora da Câmara 
de Taquari. E o vereador Leandro Mariante (PT), que ainda responde 
como presidente da Associação dos Vereadores do Vale do Taquari 
(Avat), assumiu como novo presidente do Legislativo.

• A busca pelos responsáveis pela depredação dos prédios dos Três 
Poderes conta com auxílio de militantes. Por meio de redes sociais 
particulares, eles disponibilizam canais para denúncias. O governo 
federal fez o mesmo por meio de um e-mail específico. São dois 
fatos novos desta nova democracia. 

• Em tempo, como é bom ver diferentes alas ideológicas (enfim) condenando 
atos de vandalismo maquiados de protesto. Nunca é tarde para aprender!

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

A forma como determinados 
agentes da comunicação tratam 
os opositores do novo governo 
chama a atenção. É um fenôme-
no que iniciou muito antes dos 
atos de vandalismo registrados 
em Brasília. Desde o fim do 
pleito, por exemplo, todo e qual-
quer protesto é chamado de “ato 
golpista” ou “antidemocrático”. 
Após a destruição na capital 
federal, então, todo e qualquer 
manifestante anti-PT virou 
“criminoso” ou “golpista”. Em 
2017, porém, quando militantes 
de esquerda protestaram contra 

o então presidente Michel Temer 
e atearam fogo em prédios de três 
ministérios, gerando destruição 
de equipamentos, documentos, 
mobiliários, incêndio em biblio-
teca do Ministério da Cultura e 
afins, eles foram chamados de 
“manifestantes”. E só. 

Da mesma forma, é preciso 
considerar com sapiência a 
forma como muitos movimentos 
de esquerda são recebidos pelas 
forças de segurança, e comparar 
com a recorrente inação contra 
ações truculentas cometidas por 
grupos de direita. Não é de hoje 

que os protestos capitaneados 
pelos partidos ou entidades 
esquerdistas geralmente são 
findados de imediato e com 
truculência, e, salvo algumas 
exceções, com uma boa dose de 
tiros de borracha, bombas de 
efeito moral, e outras ferramen-
tas. No domingo em Brasília, 
por exemplo, restou claro que os 
baderneiros tiveram livre acesso 
aos três prédios que resguardam 
os pilares da nossa democracia. 
A discrepância nas ações não 
é a regra, claro. Mas costuma 
predominar. E muito. 

Um atento leitor cobrou este colunista 
sobre a ausência de uma nota sobre a 
morte do maior artilheiro isolado da 
história dos campeonatos brasileiros de 
futebol, com 190 gols assinalados entre 
1971 e 1992. Carlos Roberto de Oliveira 
morreu aos 68 anos e foi um dos maiores 
e mais elegantes futebolistas do Brasil. 
Centroavante clássico e tradicional, ele 
consolidou uma carreira vitoriosa em 
solo nacional, onde foi ídolo máximo do 
Clube de Regatas Vasco da Gama, o popular “Vaxxcão”. E o apeli-
do dele, que o tornou famoso no mundo inteiro, tem relação com o 
nosso Rio Grande do Sul. Carlos passou a ser “Roberto Dinamite” 
após um golaço na sua estreia pelo esquadrão cruzmaltino, em um 
jogo contra o Internacional.  

Um réquiem ao Dinamite

(APP) do Rio Taquari no 
perímetro urbano, da margem 
compreendida entre a divisa com 
o município de Arroio do Meio 
(ponte sobre o Rio Forqueta) até 
o limite com Cruzeiro do Sul. 
As mudanças vão ao encontro 
do novo Código Florestal, e 
preveem alterações nos limites 

das intervenções próximas ao 
leito do rio. A previsão é diminuir 
de 100 metros para 15 metros 
em alguns pontos. Com isso, 
empreendimentos poderão ser 
construídos, reformados ou 
ampliados mais próximos à orla.

Entre os argumentos para 
a mudança, o barramento e 
alteração das margens por conta 
da eclusa, e fato do território da 
cidade ser caracterizado como 
zona urbana consolidada. E 
entre as projeções do governo 
municipal está a consolidação de 
um polo gastronômico junto ao 
centro antigo, e a consolidação 
da chamada “Rota da Inovação”, 
que interliga as ruas Bento Rosa 
e Osvaldo Aranha, e foi criada 
para fomentar novos negócios 
ligados à tecnologia e inovação, 
também está no radar dessas 
alterações. Além de outros tantos 
empreendimentos já previstos 
por parte de empresários e 
investidores. Fato é que a 
principal cidade do Vale do 
Taquari busca se aproximar cada 
vez mais do Rio Taquari. E isso 
também exige muito bom senso 
e equilíbrio por parte de quem 
vai liberar tais novidades. Ah, e 
pulso forte, também.  
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HORÓSCOPO

LIBRA:  Respeite o momento 
e procure ficar mais quieta 
no seu canto, concentrada 
apenas nas suas tarefas, 
longe de agitação.

ESCORPIÃO:  Pode fazer boas 
parcerias e novas amizades. 
Quem está livre só vai investir 
numa conquista se encontrar 
alguém que vale muito a pena.

ÁRIES: Bom momento para 
colocar o serviço atrasado em 
dia e para assumir com novas 
responsabilidades. 
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TOURO: Seu trabalho será 
beneficiado por doses extras 
de entusiasmo e criatividade. 
Você também pode ter sorte 
em jogos: faça uma fezinha.

GÊMEOS:  No início da tarde, o 
astro chegará à Casa 4 e você 
pode ficar um pouco mais 
introspectiva e focada em 
concluir suas tarefas.

CÂNCER: Você vai escolher as 
palavras certas para conven-
cer as pessoas e pode fazer 
acordos bem vantajosos.

LEÃO:  Se você está livre, 
dificilmente vai se interessar por 
aventuras. Se você já tem seu 
amor, saberá valorizar a união. 
Só não deixe o ciúme te dominar.

VIRGEM:  Você vai se sentir 
revigorada e usará todo seu 
potencial para ganhar alguns 
pontos extras no emprego. 

SAGITÁRIO: Você vai querer 
lutar ainda mais para chegar 
aonde deseja e não vai se 
contentar com menos do que 
o sucesso. 

CAPRICÓRNIO: Você vai sentir 
uma necessidade ainda maior 
de investir no seu progresso. Um 
bom caminho para isso é buscar 
cursos, livros e treinamentos. 

AQUÁRIO:  Nos assuntos do co-
ração, seu poder de atração deve 
aumentar e você pode explorar 
toda sua sensualidade para atrair 
e conquistar quem deseja. 

PEIXES:  Você vai querer 
compromisso e deve buscar 
alguém que deseje algo sério 
também. A vida a dois ganha 
novos estímulos.

Município busca formas para 
integrar cervejarias locais

Lei criada na câmara foi 
sancionada nesta sema-
na. Uma das possibilida-
des com o Circuito da 
Cerveja é a promoção 
de eventos com os em-
preendedores do setor

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Incentivar a cultura e a produ-
ção cervejeira no município, 
bem como estimular a pro-
moção de eventos ligados ao 

setor e fortalecer o turismo local. 
Objetivos do Circuito da Cerveja 
em Lajeado. A iniciativa, que partiu 
da câmara de vereadores e, foi san-
cionada nesta semana pela prefeita 
em exercício, Gláucia Schumacher, 

após aprovação em plenário.
Com a lei em vigor, o Executivo 

agora estuda a forma de imple-
mentar o Circuito. Uma reunião 
com os empreendedores locais foi 
convocada para os próximos dias, 
segundo o secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Turismo e 
Agricultura, André Bücker. Hoje, 
são pelo menos sete cervejarias em 
atuação na cidade.

“Vamos conversar com os repre-
sentantes e discutir algumas situa-
ções. O primeiro ponto é verificar 
quais seriam as vantagens mais 
relevantes para esse pessoal e, a 
partir daí, propor ações”, salienta. 

Bücker esteve na reunião convo-
cada pelo Legislativo em dezem-
bro, que teve a participação dos 
próprios empreendedores do setor 
em Lajeado. Uma das sugestões 
apresentadas, na ocasião, foi a de 
conectar as cervejarias locais com 
os empreendimentos de cidades 
vizinhas.

De iniciativa da vereadora Ana 
da Apama (MDB), a proposta 
considera como microcervejarias 
aquelas que têm uma produção 
mensal de até 200 mil litros de cer-
veja por mês. Também estabelece 
regras para inclusão no Circuito, 
como a formalização e registro no 
Ministério da Agricultura (Mapa) 
e em observância com a legislação 
municipal.

Eventos
Proprietário da Cervejaria La-

jeadense e entusiasta da cultura 
cervejeira, Marcelo Nolibos acre-
dita que a lei chega para somar e 
abre possibilidades com os dife-
rentes empreendimentos. Um dos 
benefícios seria o da criação de 
políticas de crédito para incentivar 
o setor.

“Nós temos uma cena cervejeira 
bem melhor do que tínhamos há 
algum tempo. Hoje se fala bas-
tante nisso. Para nós, enquanto 
cervejaria, e também como apre-
ciadores, é importante que o as-
sunto venha à tona. Vamos nos 
reunir entre as cervejarias locais 
para sugerir ideias ao município”, 
pontua.

Nolibos, que lançou sua cer-
veja no fim de 2022, acredita que 
a organização de um evento em 
uma praça ou outra área pública 
ajudaria a popularizar a cerveja 
artesanal local. “Pode ser o início, 
com o município auxiliando na es-
trutura. Trazer isso para o Parque 
dos Dick, por exemplo, seria inte-
ressante. Agora é esperar o que vai 
ser feito num primeiro momento”.

Proposta busca 
fortalecer produção e 

atuação das cervejarias 
existentes na cidade

MATEUS SOUZA


